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PALAVRAS-CHAVE: 

Desenvolvimento sustentável, cidades sustentáveis, planejamento urbano

RESUMO

As diretrizes da norma ABNT NBR ISO 37120:2021, relativas ao desen-
volvimento sustentável de cidades e comunidades, estabelecem defi-
nições e metodologias que auxiliam na análise da sustentabilidade do 
meio urbano, através de estreita ligação com os Objetivos de Desenvol-
vimento Sustentável da Organização das Nações Unidas. A aplicação 
de tais indicadores permite averiguar a qualidade de vida das cidades, 
ao mesmo tempo que orienta os rumos que devem ser tomados pela 
governança pública, por meio da aplicação de instrumentos legais de 
planejamento e expansão urbana, como o Plano Diretor de Desenvol-
vimento Urbano Ambiental. Nesse sentido, este estudo objetiva realizar 
o diagnóstico da sustentabilidade dos serviços e da infraestrutura pú-
blica do município de Porto Alegre, considerando quatro eixos temáti-
cos baseados na ABNT NBR ISO 37120:2021 e nas metas presentes no 
Objetivo de Desenvolvimento Sustentável 11, concernentes a cidades 
e comunidades sustentáveis comparando, para tanto, os resultados ob-
tidos com os indicadores apresentados por cidades latino-americanas 
auditadas pela norma. As informações preliminares alcançadas através 
da aplicação do instrumento normativo apontam resultados semelhan-
tes as outras localidades avaliadas, sobressaindo-se positivamente em 
relação ao acesso às infraestruturas básicas de água, esgoto e energia 
para quase a totalidade da população da cidade, e meio ambiente, com 
índices de emissão de gases poluentes abaixo do constatado por seus 
pares, porém mostrando-se insuficiente em relação à questão da habi-
tação, por exemplo, com alta porcentagem de população morando em 
submoradias ou em situação de rua. O entendimento da realidade da 
cidade é imperativo para melhor assertividade nos processos de tomada 
de decisão pelo poder público. Por esse motivo, a realização do diagnós-
tico de Porto Alegre, seguindo os parâmetros da norma, possibilitará a 
formação, e posterior alimentação, de um banco de dados com séries 
históricas que contribuirá na indicação das áreas deficitárias que des-
pontam como prioridades de investimento.
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1. INTRODUÇÃO 
O conceito de desenvolvimento sustentável passou a ser difundido a partir do Re-
latório Brundtland (UN, 1992), originado na Comissão Mundial sobre Meio Am-
biente e Desenvolvimento, criada pela Organização das Nações Unidas (ONU) 
em 1987, a qual o definiu como sendo aquele capaz de suprir as necessidades pre-
sentes sem impossibilitar as gerações futuras de fazer o mesmo. A partir desse 
encontro, ações foram direcionadas  visando a criação e promoção de diretrizes 
para a sustentabilidade, baseadas no crescimento econômico, na justiça social e na 
manutenção dos recursos ambientais.

Em 2012, na Cúpula de Desenvolvimento Sustentável das Nações Unidas, sediada 
no Rio de Janeiro, delineou-se os novos Objetivos de Desenvolvimento Sustentá-
vel (ODS), em substituição aos Objetivos de Desenvolvimento do Milênio (ODM) 
elaborados no ano 2000, os quais abordavam a temática do combate à pobreza, 
proteção da vida humana e preservação da natureza (BRASIL, 2021). Os novos 
ODS, assim sendo, propõem-se atuar como um plano de ação que engloba os pre-
ceitos dos ODM, incluindo outras prioridades, como a premente questão da mu-
dança climática. Para tanto, a Agenda Urbana Global 2030, na qual os ODS estão 
descritos, impõe desafios ambientais, políticos e econômicos aos países signatá-
rios até 2030, por meio de 169 metas a serem implementadas à nível global, as 
quais apresentam-se alocadas em 17 categorias (ONU, 2015).   

A efetiva aplicação dos ODS, no entanto, necessita ser acompanhada pelos gesto-
res públicos e pela sociedade, de modo a balizar os avanços obtidos em direção às 
metas estabelecidas.  Nesse sentido, pode-se utilizar como estratégia a aplicação 
dos indicadores de cidades e comunidades sustentáveis apresentados pela ABNT 
NBR ISO 37120:2021 (ABNT, 2021), os quais orientam e medem o desempenho de 
serviços urbanos e da qualidade de vida. Por meio do preenchimento dos indicado-
res essenciais, que são mandatórios, e de apoio e de perfil, que são recomendados, 
realiza-se uma análise profunda das diversas variáveis que impactam o sistema 
urbano de uma cidade ou região metropolitana. Ademais, a posse dos dados possi-
bilita a criação de um banco de informações que pode ser utilizado para embasar 
as políticas públicas, direcionando-as às áreas que se mostrarem prioritárias. 

Estabelecer o desenvolvimento sustentável é um dos grandes desafios das cidades 
em todo o mundo, principalmente no contexto latino-americano, onde encontram-
-se países com economias menos desenvolvidas, o que torna a busca do equilíbrio 
entre os aspectos econômicos, ambientais e sociais uma tarefa complexa (SOUZA, 
2003). Nessa lógica, a fim de realizar um diagnóstico dos critérios que impactam 
a sustentabilidade e resiliência urbana de Porto Alegre, procedeu-se com a aplica-
ção dos indicadores apresentados na ABNT NBR ISO 37120:2021 (ABNT, 2021). 
Por fim, realizou-se a comparação dos resultados da cidade com a média dos valo-
res aferidos por outras localidades situadas na América Latina, que são auditadas 
pela norma, o que possibilitou contextualização dos dados obtidos. 
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2. MÉTODO
Efetuou-se, primeiramente, a compilação dos indicadores de sustentabilidade ur-
bana de Porto Alegre, seguindo a ABNT NBR ISO 37120:2021 (ABNT, 2021). Essa 
análise conduz à criação de uma base de dados interativa e retroalimentável, a qual 
poderá fornecer séries históricas que permitirão o acompanhamento da evolução 
da cidade, calculando-se o progresso em direção ao atendimento da Agenda 2030 
da ONU.

O diagnóstico da situação atual da cidade destaca os campos prioritários para 
investimento do erário público e aponta as áreas deficitárias no atendimento da 
Agenda 2030. Nesse sentido, com o intuito de auxiliar no processo de definição de 
diretrizes de planejamento urbano que conduzam ao desenvolvimento sustentá-
vel, arbitrou-se a aplicação apenas dos indicadores da ABNT NBR ISO 37120:2021 
(ABNT, 2021) que relacionam-se objetivamente ao atendimento das metas trazidas 
pelo ODS 11, relativo à temática de cidades e comunidades sustentáveis.

Assim sendo, estabeleceu-se quatro eixos de estudo, correspondentes à habitação 
e planejamento urbano; saneamento básico e energia; proteção humana, ambien-
tal e material; e transporte. Esses eixos abrangem seções que foram recortadas da 
ABNT NBR ISO 37120:2021 (ABNT, 2021), ao passo que relacionam-se aos desíg-
nios do ODS 11 rumo à 2030 (figura 1). Os demais indicadores da norma não foram 
observados, por tratarem de matérias que não estão presentes no ODS 11, ligadas 
ao setor administrativo das cidades, como governança e finança municipal, ou por 
abrangerem as áreas da educação, esporte e cultura, saúde e segurança alimentar.

Figura 1. Eixos temáticos do estudo

A norma não estabelece metas numéricas a serem tomadas como referência, evi-
tando juízos de valor. Desse modo, visando analisar objetivamente os resultados 
obtidos pela aplicação dos indicadores da ABNT NBR ISO 37120:2021 (ABNT, 
2021) à cidade de Porto Alegre, procedeu-se com a realização de estudos compara-
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tivos com outras localidades que adotam a mesma normativa, a fim de ranquear o 
município relacionando-o à realidade dos seus pares. 

Para tanto, realizou-se a confrontação dos números de Porto Alegre com as de-
mais localidades auditadas pela norma que situam-se especificamente na América 
Latina, como Bogotá, na Colômbia, Buenos Aires, na Argentina e Guadalajara e 
Léon, no México, obtidos pela plataforma Open Data Portal (WCCD, 2021). Essa 
base de dados é compilada pela World Council on City Data (WCCD), organização 
canadense criada em 2014 com o objetivo de auxiliar a submissão de cidades e co-
munidades no processo de certificação, visando a construção de centros urbanos 
sustentáveis, inteligentes e resilientes, através da coordenação de uma plataforma 
de informações padronizadas e globalmente comparáveis (WCCD, 2021).

No contexto desse trabalho, a seleção das cidades deu-se visando estabelecer 
como critério de triagem a paridade histórica e cultural, advinda da colonização 
do continente descartando-se, em vista disso, as disparidades ou similitudes de-
mográficas ou econômicas. Dessa forma, observou-se as respostas de Porto Alegre 
para cada item apresentado pela norma, verificando o seu posicionamento acima 
ou abaixo da média aritmética simples obtida através dos dados avaliados das ou-
tras localidades. 

Almejando ampliar a compreensão acerca dos resultados atingidos pela aplicação 
da ABNT NBR ISO 37120:2021 (ABNT, 2021), normalizou-se os valores obtidos por 
todas as cidades elencadas, o que permitiu apontar os melhores e piores cenários 
identificados para cada indicador, os quais foram representados, respectivamente, 
pelas cores verde e vermelho. Vale aqui ressaltar que esse balanço foi realizado 
considerando-se apenas os indicadores essenciais e de apoio para os quais foram 
coletados dados relativos à Porto Alegre excluindo-se, por conseguinte, os indica-
dores de perfil apresentados em algumas seções da norma e os indicadores que 
eventualmente mostraram-se inexistentes para as demais localidades. 

Por fim, traçou-se um panorama geral das cidades avaliadas, visando ranqueá-las 
quanto ao nível alcançado de desenvolvimento sustentável, inteligência e resiliên-
cia. Dessa vez, verificou-se apenas os resultados que encontram-se acima da média 
aritmética aferida para cada item considerado, representando tal valor como uma 
porcentagem do número total de seções avaliadas. Assim, realizou-se nova apre-
ciação das respostas, tomando como critério a quantidade de indicadores de cada 
cidade que possuam percentual igual ou superior à 50% da média anteriormente 
citada. A estrutura metodológica está esquematizada na figura 2.

Figura 2. Estrutura metodológica do estudo
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3. RESULTADOS
Neste capítulo é apresentado o diagnóstico das condições de sustentabilidade e 
qualidade de vida da cidade de Porto Alegre, capital do estado do Rio Grande do 
Sul, baseado nos quatro eixos de estudo recortados da ABNT NBR ISO 37120:2021 
(ABNT, 2021) e das metas presentes no ODS 11. A partir dos dados coletados, rea-
lizou-se a análise comparativa com as demais cidades auditadas pela norma situa-
das na América Latina, como será visto a seguir. 

3.1 DIAGNÓSTICO DE PORTO ALEGRE SEGUNDO ABNT 
NBR ISO 37120:2021

As mudanças climáticas deixaram de ser uma previsão e passaram a representar 
uma realidade que deve ser combatida, visando a sobrevivência de todas as espé-
cies animais e vegetais. O ODS 11, desse modo, propõe a redução do número de 
mortes e de pessoas afetadas por catástrofes, com foco principalmente na prote-
ção das populações mais pobres e/ou em situação de vulnerabilidade, por meio 
de ações de adaptação e mitigação das mudanças climáticas, como os desastres 
ligados à água (ONU, 2015). 

Porto Alegre, nesse contexto, sofre com a ocorrência frequente de eventos hidrome-
teorológicos que causam alagamentos nas regiões mais baixas, devido à ineficiência 
do sistema de drenagem urbana e uso e ocupação indevidos do solo, que eventual-
mente provocam os movimentos de massa nas comunidades alocadas nos morros. 
Diante desse cenário, felizmente nos últimos cinco anos tais eventos adversos não 
foram responsáveis por desencadear óbitos, na contramão do contexto nacional, 
onde em 2017 houve 232,7 mortos por 100 mil habitantes (IBGE; SEAS, 2021).

A normalização das respostas, no entanto, exprime que a cidade apresenta os pio-
res resultados quanto ao número de mortes por incêndios e ao tempo de resposta 
de emergência entre as localidades pesquisadas, como pode ser verificado na tabe-
la 1. Já em relação ao número de bombeiros voluntários, descarta-se a sua atuação, 
pois no Rio Grande do Sul somente bombeiros civis podem atuar em cidades com 
mais de 30 mil habitantes, o que é o caso de Porto Alegre.

Tabela 1. Indicadores Segurança
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Além da proteção contra desastres, a segurança dos espaços públicos em relação à 
criminalidade também apresenta-se relevante no contexto da sustentabilidade ur-
bana, ao possibilitar que as interações sociais ocorram de forma livre e plena. Nes-
se sentido, Porto Alegre exibe um cenário antagônico, onde a sensação de insegu-
rança se faz presente, devido ao registro dos piores índices de atentados contra a 
propriedade e de crimes violentos entre as localidades listadas. Dessa maneira, o 
município mostra-se como o mais perigoso do estado, apesar da melhora contínua 
nos índices de homicídios desde 2016, ano que atingiu o pico de 53,5 casos para 
cada 100 mil habitantes (MOREIRA, 2021).

O caminho para a resolução do paradigma da violência urbana perpassa pelo aces-
so ao direito constitucional da moradia digna. O ODS 11, assim sendo, possui o 
tópico habitação, que exprime como meta garantir a todos residências seguras e 
providas dos serviços básicos, vislumbrando a urbanização sustentável e inclusiva 
das favelas (ONU, 2015). Porto Alegre, em vista disso, apresenta 13,6% da popula-
ção urbana morando em assentamentos subnormais, como demonstrado na tabela 
2, o que é superior à média das cidades pesquisadas e mais que dobro dos 6% en-
contrados para o Brasil (BOEHM, 2020). 

Tabela 2. Indicadores Habitação e Planejamento Urbano

No contraponto, a pesquisa aponta que os assentamentos informais localizam-se 
em apenas 3,3% da área total da cidade, o que pode ser interpretado como positivo, 
ao evidenciar suposta efetividade da regularização e integração das comunidades 
ao traçado urbano. Contudo, sob outro ponto de vista, a baixa área ocupada por 
favelas, aliada à alta porcentagem de moradores, sugere haver uma grande con-
centração demográfica em espaços precários, o que agrava os problemas sociais 
causados pela falta de infraestrutura urbana e de equipamentos públicos. Na cida-
de, ainda destaca-se negativamente o percentual de pessoas vivendo em situação 
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de rua, que também supera todas as outras localidades pesquisadas, e ultrapassa 
os números do Brasil, de 104,2 sem-teto por 100 mil habitantes, salientando a emi-
nente desigualdade social do país. 

Os moldes de planejamento urbano adotados geralmente preveem a expansão 
urbana nos limites periféricos das cidades, empurrando a população socialmen-
te vulnerável para áreas muitas vezes inapropriadas ao parcelamento do solo, o 
que acaba, em algum grau, modificando o meio ambiente (FERREIRA, MORETTI, 
2014). Por esse motivo, o ODS 11 também estabelece como meta a redução do im-
pacto ambiental negativo dos centros urbanos, buscando a qualidade do ar, correta 
gestão de resíduos, entre outros (ONU, 2015). Nesse âmbito, Porto Alegre possui a 
menor taxa de emissão de gases de efeito estufa (GEE) e de materiais particulados 
na atmosfera entre as cidades analisadas, e também em relação ao Brasil, que emi-
tiu 9,4 toneladas per capita de GEE no ano de 2019 (BARCELLOS, 2020). O esgoto, 
por sua vez, é coletado regularmente para mais de 90% dos moradores da cidade, 
e conta com alto percentual de tratamento, antes de ser lançado no lago Guaíba. 
Esses dados, no entanto, conflitam com a realidade brasileira, onde apenas 54,1% 
das pessoas tem acesso à coleta regular, e somente 49,1% do dejeto é tratado devi-
damente (TRATA BRASIL, 2021). 

Os resíduos sólidos de Porto Alegre também são manejados em sua grande maio-
ria de forma adequada e responsável. Assim, quase toda a população urbana da 
cidade é atendida por coleta regular, que é destinada ao aterro sanitário em Minas 
do Leão, distante cerca de 100 quilômetros da capital, confirmando uma tendência 
brasileira, na qual 92% dos resíduos são recolhidos por empresas licenciadas (SZI-
GETHY; ANTENOR, 2020). A alta quantidade de material coletado, no entanto, in-
dica a necessidade de ações que incentivem a redução de consumo e reutilização 
de materiais que são descartados.

O abastecimento de água potável também é uma questão que deve ser aponta-
da como aspecto positivo em Porto Alegre, posto que a cidade é a única entre 
as avaliadas em que a rede atende à 100% do município. Entretanto, o acesso a 
essa infraestrutura não se dá de forma universal, visto que 5,1% dos habitantes não 
consomem água potável. Ainda assim, esses dados mostram-se melhores aos en-
contrados no cenário nacional, onde 83,7% dos brasileiros são assistidos por água 
tratada (IBGE, 2020). 

O atendimento por rede de água apta ao consumo também não se dá uniforme-
mente no país. Assim sendo, os números de Porto Alegre ratificam uma realidade 
que é encontrada no sul, sudeste e centro-oeste do Brasil, que apresentam 90,5%, 
91,1% e 89,7% de população atendida por água tratada, nessa ordem, e mostra-se 
díspar ao verificado nas regiões norte e nordeste, onde apenas 57,5% e 73,9% dos 
habitantes, respectivamente, possuem conexão a esse recurso primordial para a 
atividade humana (IBGE, 2020).

Junto ao saneamento básico, a eletricidade mostra-se como infraestrutura essen-
cial para o desempenho da vida como é conhecida nos dias atuais. Dessa maneira, 
constata-se que Porto Alegre dispõe da maior porcentagem de acesso ao forneci-
mento de eletricidade proveniente da rede geral das cidades citadas, totalizando 
99,1% da população, o que segue o cenário brasileiro, onde o fornecimento de ener-
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gia elétrica atinge 99,5% dos habitantes (IBGE, 2020). Esse panorama, entretanto, 
apresenta como ônus o elevado uso desse recurso, o que dependendo da matriz 
elétrica utilizada, acarreta em aumento do impacto ambiental decorrente de sua 
produção.

A matriz elétrica do Brasil é uma das mais renováveis do mundo, haja visto que 
64,9% é proveniente de hidroelétricas, que apesar das críticas quanto às transfor-
mações de fauna e flora decorrentes da instalação das usinas, ao menos não cau-
sam emissões de GEE (BRASIL, 2020). Outras fontes de energia limpa, como a 
solar, no entanto, ainda necessitam ser mais difundidas no país, já que sua parti-
cipação na matriz elétrica corresponde apenas à 1% (BRASIL, 2020). A utilização 
da energia solar em Porto Alegre na produção de eletricidade é ainda menor, se 
comparada com as demais localidades avaliadas, equivalendo somente à 0,02%. Os 
resultados dos indicadores de saneamento básico e energia estão apresentados a 
seguir, na tabela 3. 

Obs.: Na seção energia, o indicador fontes renováveis de energia refere-se apenas à energia solar.

Tabela 3. Indicadores Energia, Meio Ambiente e Saneamento Básico

A mobilidade nas cidades é outro ponto observado pelo ODS 11, ao estabelecer-
-se como meta o acesso universal aos sistemas de transporte que sejam seguros, 
acessíveis e sustentáveis (ONU, 2015). Logo, quanto maior o conforto e amplitude 
da rede de transporte público, maior será a fluidez do trânsito nas principais vias 
de circulação. Ademais, o investimento em infraestruturas que possibilitem a uti-
lização de transportes alternativos não motorizados, como as bicicletas, permite o 
enriquecimento das alternativas de locomoção, ao passo que conduz à redução das 
emissões de gases poluentes.
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A normalização dos dados de Porto Alegre exibida na tabela 4, nesse contexto, 
demonstra que a cidade possui a maior quilometragem média percorrida por veí-
culos de média capacidade, correspondente aos ônibus urbanos, e um dos maio-
res números de viagens anuais de transporte público entre as cidades analisadas. 
As ciclovias e ciclofaixas, por sua vez, ainda podem sofrer aumento de extensão, 
abrangendo mais bairros e promovendo maior interligação a outros modais.

Tabela 4. Indicadores Transporte

A posse dos dados apresentados pelos indicadores possibilita, finalmente, tra-
çar um panorama geral das informações obtidas para cada seção, ao passo que 
permite elencar a posição das cidades rumo ao desenvolvimento sustentável. 
Para tanto, a tabela 5 expõe a porcentagem de indicadores que aparecem acima 
da média ponderada para cada seção analisada, os quais estão demarcados em 
verde. Dessa forma, considerando-se como ponto de corte o porcentual igual ou 
superior à 50% dos indicadores acima da média, tem-se Léon como a cidade mais 
sustentável, alcançando o ponto de corte estipulado em 8, das nove esferas sele-
cionadas para análise, sendo seguida por Guadalajara, com 7 indicadores, Porto 
Alegre e Bogotá, com 5 indicadores cada, e por fim Buenos Aires, com apenas 
quatro indicadores.

Tabela 5. Resultado Global por Indicador

Uma cidade bem planejada deve prever o desenvolvimento urbano sustentável, 
pautado no oferecimento de todas as condições estruturantes que assegurem a 
proteção ambiental, a satisfação pessoal e a geração de emprego e renda. Por isso, 
propõe-se a aplicação da ABNT NBR ISO 37120:2021 (ABNT, 2021) no processo 
de diagnóstico das áreas urbanas, possibilitando a melhor tomada de decisão por 
parte do gestor público, na qual as ações estejam alinhadas à realidade encontrada 
no local de intervenção.
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3.2 LACUNA DE APLICAÇÃO DA ABNT NBR ISO 
37120:2021

A desigualdade social, presente fortemente nos países subdesenvolvidos e em 
desenvolvimento, contribui para a criação de espaços urbanos irregulares e des-
providos de infraestrutura básica. As favelas, assim sendo, são locais carentes de 
amparo público, e que por consequência acabam não seguindo as regras impostas 
pela legislação local vigente, como o Plano Diretor ou o Código de Obras. 

Os indicadores presentes na ABNT NBR ISO 37120:2021 (ABNT, 2021) que aferem 
a sustentabilidade urbana e a qualidade de vida das cidades, por outro lado, levam 
em consideração os valores absolutos da população das cidades, incluindo nos 
cálculos os habitantes das favelas, que acabam por não usufruir diretamente da in-
fraestrutura e dos equipamentos urbanos disponíveis na cidade. Nessa lógica, per-
cebe-se uma lacuna na aplicação da norma, que não foi solucionada pelo processo 
de revisão ocorrido em 2021, relativa à indução de resultados que não expressam a 
realidade de cidades compostas por uma pluralidade de contextos sociais.

Com o propósito de tornar o diagnóstico das cidades mais atrelado ao contexto do 
objeto de estudo, sugere-se então distinguir os moradores dos assentamentos irre-
gulares para os cálculos impostos pela ABNT NBR ISO 37120:2021 (ABNT, 2021), 
visando a obtenção de dados realísticos sobre as condições globais da cidade. Para 
tanto, pode-se utilizar os indicadores presentes na seção habitação, relativos à por-
centagem da população urbana morando em favelas e em situação de rua, dedu-
zindo-se a quantidade de pessoas que ocupam os espaços urbanos informais, e 
que portanto, na prática não estão representadas em certos indicadores.

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS
A aplicação dos quatro eixos de análise da sustentabilidade urbana baseados nos 
indicadores da ABNT NBR ISO 37120:2021 (ABNT, 2021) para Porto Alegre inicia 
um banco de dados que poderá ser atualizado por trabalhos futuros, complementa-
do pelas demais seções presentes na norma que não foram contempladas, ou ainda 
relacionado aos demais ODS. Nesse contexto, o método de comparação realizado 
com as cidades latino-americanas que já são auditadas pela normativa permite que 
haja um parâmetro de referência para análise das respostas.

Os resultados compilados para a cidade, portanto, apontam a necessidade de 
maior agilidade na resposta contra incêndios e emergências, comprometimento 
com a continuidade de ações que possibilitem a diminuição dos níveis de crimi-
nalidade, e avanços na ampliação da rede de ciclovias e ciclofaixas, incentivando 
o uso de bicicletas no transporte diário. Ainda assim, verifica-se progressos impor-
tantes na área do saneamento básico, energia e meio ambiente, com bons índices 
de acesso às infraestruturas básicas de água, esgoto e eletricidade, e baixos níveis 
de emissão de GEE na atmosfera. No entanto, o que mais chama atenção são os 
dados trazidos pelas seções habitação e planejamento urbano, para as quais foram 
obtidos os piores resultados, se comparados com as outras localidades.
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A disparidade social urbana do Brasil expõe uma lacuna da ABNT NBR ISO 
37120:2021 (ABNT, 2021), haja visto que os indicadores propostos induzem a ob-
tenção de números irreais embasados pela cidade formal, a qual tem amparo da 
governança pública. Por conseguinte, os resultados obtidos nivelam os indicado-
res por uma realidade antagônica à encontrada nos assentamentos subnormais, ao 
basearem-se na população absoluta.

Nessa lógica, a ABNT NBR ISO 37120:2021 (ABNT, 2021) poderia elencar indica-
dores próprios para avaliação de comunidades socioambientalmente vulneráveis, 
haja visto o abismo estrutural, cultural e socioeconômico encontrado entre a cida-
de formal e suas favelas. Outrossim, verifica-se que a falta de valores de referência 
e a não determinação de pesos para os itens apresentados dificultam o uso do 
instrumento no processo de tomada de decisão. 
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